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ENA oia Sabe. infante D. Augasto, que ha “formosa. Jo Polga, mas que é oquela ara 
CS Átia o sr, infame Di Angra: Mus onde, tradicionalmente a cbrto va6 pausar a 
ç po de q iam co posa E, e an és 
HRONICA OCCIDENTAL ama São fambám, consideráveis melhoras. dias prepara-se bm baile Dar asa do sriministo 
experimentado tambem, convderices motoca. da fiena, que tambem ai ená passando a es- 

O csdimêmos. cão. 


Na segunda fia, 15 do corrente, às 6 horas. convalescença, o que Ji 


sda Cl do depois duma que Com a chegada da familia real está quanta | ig Ao princeza D. Amelia, que ali tem 
da tarde, regressou a Liitois Sep Nado complétarse o, regresso é capital de vodos os estado a bits adoeceu ha dias com uma bron- 
El-Rei D. Luiz, Coragem saliente da sociedade lisboet.  .  chite que a obrigou a recolherae po Guara, mia 
ei a parda dPaqul por mar em fins — Das praias do norte tem vindo já quaa todas Que Cp gravidade e de que já está em via 
Sta Pose nr ercórido à França, as familias que de Lisboa al tinham Mio q ht; df restabelecimento. ç 
de julho, e depois do ter Dera: por via de. nhos, é apenas a praia de Cascaes demora até tor ava ga Sua Alteza regressará a Lisboa, 
Hespanha. hos erra Ração, demora motivada pelo ao paço de Belem, é ejse regréiso será o signm” 
O" acolhimento que em de partida para a sociedade 
todas as córtes. foi feito elegante que está em Cas 
do monareha portuguez, caes : 
acolhimento festivo € en- “No dia 31 deste mez, 
thuslastico, mostra bem qe dos anos EI Re 
justamente apre Luiz, já toda a córie 
f Pa estará Cm Lisboa tres 
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dias antes, no dia 8, O 
then de S. Carlos abre 
as Suns portas, e come: 
ga a valer a epocia de in- 
verno na capital, a melhor 
apoeha de Lissóa, oqueli 
ext que das pro 
dos quantos tem 
bom” gosto fogem para 
cá, ou dá vem dar a sua 
do a a epod 
Do “que será a epocha 
de 8, Carlos, que de ape 
prosimo, não é facil nada 
igor por” emauano, no 
momento em que, Quasi 
todos os artistas que é 
sitvem o elenco ão n0- 
(Doi tenores, por esem 
lo, mada se púde prognos- 
ii; menhum diales tem 
ess reputações famosas 
que garantem um artista 
domo, o Massini, o 
re,o Tamagno, o Tal 
Dizem-nos bem dalgu 
mal d outros, porque elles 
são muitos é entre eles 
a um quê teve gr 


dum rei, dum chefe d'es 
ido, mas como à doença. 
qps póne por em risco os 
ias preciosos d'um amigo 
que nos é querido, a quem 
somos sinceramente affei- 
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Das primadonas, uma 
conhecemos nós todos ex 
Collentemente, e ha que 
tempos que temos della 
grandes saudades—a con= 
teto Giusepina Pasquim 


cm 


e 0 st; infante D Alfonso fucuas é 
andam ainda viajando e T a 4, Do RetÃes dos tempos 
devem regressar à Lisboa ANTONIO JOSÉ CRONER —FaLuecDo Ex 2S DE serexsão DE 1888 ds mlrosos da Stoltz e da 


até no fim deste mex. de . É 
Saudamos El-Rei D. Luiz a SR Nr asqua já nesse tem- 


E 


O OCCIDENTE 


o. não era uma estrela no seu alvorescer; ta- 
lento é arte. tinha-os ás mãos cheias, na voz, 
porém, é que se conhecia um certo cansaço. 

Sobre isto passaram-se seis annos, é além disso 
a Pasqua antes de vir para cá ter os seus sue- 
etssos, ha de ter um que nós todos desejaremos 
muito. que seja bom. 

E por todos estes motivos não se póde muito 
bem prognosticar o que será a Pasqua este anno 
em S. Carlos. 

Outra é a Paccini, essa notabilissima creança. 
que na epocha finda! debutou entre nós com tão. 
excepcional exito, 

Regina Paccini, não passou estes mezes de 
ferias theatraes dormindo sobre os louros colhi- 
dos; esteve em França a estudar, à aprimorar 
os seus formosos dotes naturaes, a ampliar o seu 
reportório, 

Amnuncia-se por um numero limitado de re- 
citas, uma cantora que fem grande nome no 
mundo. Iyrico moderno, Van Zandt, a famosa 
cantora opera comica, e que juntamente com 
Emma Nevada, párece sr à suscensora natural 
dos suecessos da Patti. 

Da primadona dramatica, a sr Eva Tetrazzini, 
não sabemos senão que é uma formosa mulher, 

elos retratos. que já ahi estão em algumas vi- 
ines, e que em Madrid teve na epocha finda 
bom Acolhimento. 

À. epocha está a começar, e então escusamos 
de festar a fizer castelios no ar, à curar por in- 
formações, 

Esperemos e depois diremos. 


A: companhia do theatro de D. Maria regres- 
sou do Porto é já inaugurou os seus especiacu- 
Jos, dando pecas do seu reportorio antigo. 

companihha d'actores é actrizes portuguezes, 
que esteve no Rio, já regressou tambem. 

Com esses artistas deu-se am caso singular, e 
que mostra claramente q reforma radical de que 
eerece com urgencia o serviço das quarentenas 
em Portugal. 7 

Muitos desses artistas, excepção do actor 
Valle, não estiveram pará se augeitar 4 quaren- 
tema ho Lazareto, seguiram no vapor para Vigo, 
desembarcaram ahh, é estão em Lisboa desde 
segunda fera 45, 

actor Valle, que não guiz fazer isto, ficou 
preso no Laxarelo até do dia 21, 
jo se Conhece. nada, mis absurdo do que 

o! 

Se effoctivamente, ha perigo, como se com- 
preende que em Vigo se deixe desembarcar 
toda à gente, é que essa gente se deixe entrar 
Mivremento e Portugal: se não ha perigo, para 


que, é cssa violencia inaudita da quarentena? 
No caso presente, por exemplo, o Valle está 
no Lasareto até ao dia ar, para não trazer a 
epidemia para Lisboa; é o Silva Pereira, o Cos- 
ta, a Barbara, € todos, os outros artistas que 
com elle vieram do Rio de Janeiro, estão em 


uaremtenario, offenbachiano, que se pa 
Tece muito com a gaiola dos ratas da Gran 
emquanto no Lázareto se fecha à porta para os 
pasageiros não sairem, abre-se a de Vigo para 
“lies entrarem! 


No theatro da Trindade deu-se com um bello 
suceesso de gargalhadas, uma opera burlesca de 
Hervé—Os cavalleiros  andantes, accommodada 
à scena portugueza por Eduardo Garrido, com. 
Aquela graça, bérrima, que eile tem para esse 
genero de trabalhos. 

À fusão à primei que é ali posta em secna 
por Augusto de Mello, está ensaiada com o pri- 
or é O bom gosto artístico, que logo nos seus 
primeiros, trabalhos pozeram o distincto artista 
do lado dos nossos melhores ensaiadores. 


Lisboa. oi nestes ultimos dias profundamente 
impressjonada. por” um trisisaimo e desastroso 
Aeentecimento. 

Um “rapaz, muito conhecido e estimado em 
Lisboa, 6 sr, Gublan Allen, oficial de fazenda 
da armada, tendo sido mordido ha cousa de mez 
de qio por uma cadelia que tinha. em casa, 
apareça aesorametido de Todo os hocrorasos 

sptomas da hydroghobia, & morreu em tor- 
Dor ariveis no Hospital da Marinha. 

o, como é bem de prever, alvoroçou 
toe os” atimos e espalhou por toda a cidáde 
ds o a consternação, mas tambem um. 
Verdadeiro terror. 

o tempo diz-se que a cadela — que 


dali a dois dias morreu no hospisio de an 
na rua do Loureiro= mordera varios cáes varias. 
pessoas, e reeeia-Se à todo O momento que q 
Pareçam novas victimas, e até já tem havido 
Suspéitas de symptomas de raiva em algumas 
pessoas, como por exemplo, n'ama senhora hes- 
Panhola, que era das relações do fallecido, e que 
Nºestas; horas deve estar já em Paris, onde por 
Conselho "dos. medicos de Lisboa, vaé consultar 
à celebre Pasteur. 

Todos os medicos que viram o sr. Allen e 
ue “assistiram aos seus horrorosos accessos de 
ria São unanimes em classificar de raiva a 
doença que produzis & mort 
outro lado, um empregado do h 
maes, que viu a cadela, affirma e insiste com va- 

 Qutras pessoas que à cadelia não estava dam- 


Contra esse empregado tem-se levantado gran- 
des aceusações e move-se contra elle processo 
judicial, atiribuindo-he a. responsabi da 
morte, por não ter reconhecido a raiva no ani- 
mal que lhe foi confiado, ter tranquilisado com. 
a afirmativa de que a cadeila não estava hydro- 
phoba o pobre rapaz mordido, evitando assim 
que elle tratasse de prevenir os resultados ter- 
veis da inoculação do vírus rabbico, fazendo o 
tratamento conhécido a tempo e horas. 

Elfectivamente, se os factos se passaram as- 
im, se a cadela estava eifecuvamente ydro- 
phoba, e o homem aflirmou que não estava, 
Cabe-lhe grande responsabilidade moral de certo, 
mas a sua responsabilidade social e juridica di- 
minue consideravelmente, desapparece mesmo, 
desde o momento em que 0 hospício dos animaes 
não tem caracter nenhum official, e que qualquer 
informação dada pelos seus empregados não tem 
chancella nem auctoridade legal 

Os lobulos cerebraes da infeliz vi 
desastre foram enviados para o la 
Pasteur afim de, pela analyse, se verificar se eife- 
exivamente era à raiva a doença que acommetteu 
e matou o sr. Gubian Allen. 

À camara municipal e a polícia, em vista dleste 
acontecimento, recomeçaram activamente o seu 
trabalho dextineção de cães vadios nas ruas da 
cidade, Achamos que faz muito bem, mas o que 
achamos muito mal escolhida é a hora para esse 
trabalho. À camara e a policia tinham obrigação 
restricta de poupar à população o espetaculo 
desagradavel do passeio da carroça cheia de cies 
condemnados 4 morte, pelas ruas do Lisbo, 4 
horas de maior movimento, do méio dia e é uma 
hora, como ainda hoje, que escrevemos, tivemos 
9 esprazer de ver nó orgo do, Conde Dario 
É sina notsa nem os melhores serviços serem 
feitos sem disparate. 


Gervasio Lobato, 
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ANTONIO JOSÉ CRONER 


S) 


Antonio Croner e Raphael Croner eram dous 
in carne un, dois artistas iluminados pela mesma 
estrela, dois talentos musicaes que se comple- 
tavam e que deleitatam com os seus primoro- 
sos duetos, dois irmãos que se amavam com 


todos os affectos do amor fraternal, é com todos . 


os gosos do amor da arte, 

Raphael já de ha muito que partiu para a ul- 
tima jornada; Antonio partiu agora, depois de 
prantear tres annos a perda do seu querido ir- 
Tão, do seu querido companheiro de tantas glo- 
rias; morreu meu irmão, acabaram os nossos 
duetos, disse elle quando lhe trouxeram a noti- 
cia da" mon repenina de Raphael, é cit des. 
majado. 

Era o primeiro signal de fraqueza que Anto- 
nio Crente matifiára, ao, vérae sem o seu 
companheiro, que desde à infancia partilhára com 
“lie de todos os seus trumphos artísticos. 

Desde esse momento Antonio Croner mudou 
completamente; à sua alegria comunicativa des- 
appareceu encoberta pelo profundo desgosto que 
aquella morte lhe vasira na alma e no coração. 
Afrastou dificilmente o seu peregrinar destes ul- 
timos tres anhos. O moral influio sensivelmente 
28 Pigsico, ha cera de dois somos foi ecomet. 
tido de um insulto apopletico, que apressou o 
aniquilâmento do grande artista, que já ninguem 
logrou vêr no seu posto de honra, na orchestra 
de'S. Carlos, nem ouvir os sons maviosos da 


sua flauta de encantar. O canto de eysne do ar- 
tista resodra sem qué ninguem O notáise, porque 
não era mais bello que 05 cantos que já lhe ti- 
nham escutado; morrera o artista, ficára apenas 
o homem alquebrado, frio, vasio da inspiração 
sublime que fazia cantar a sua flauta privilegia- 
da, arrebatadora. 

Era a materia. O espirito, só o suficiente para. 
durar; a vida findára com as ultimas notas da 
sua flauta. 


“Antonio José Croner, nasceu em Lisboa a 11 
de novembro de 1826. Era filho de José Croner, 
musico allemão que veiu para Portugal no co- 
meço das luctas liberaes e sºellas tomou parte 
muito netiva, O que lhe valeu a perseguição e a 
prisão, fallecendo em 1835, e deixando viuva sua 
alher D. Anna Croner. 

O Pequeno Croner encontrou-se, pois orphão 
de paé aos 9 annos de edade e com elle seu irmão 
Raplnel, mais novo dois annos, e dus irmãs de 
tenra cdade tambem. 

A sun grande vocação para a arte valeulhe 
Jogo, de povea idade, o adquirir alguna meios 

e subsistência para si e para os seus. 

Entrou para a musica do batalhão naval, que 
então era dirigida por Arthur Reinhardt, e ao 
mesmo tempo cursava o conservatario. 

Poucos annos depois o talento musical de Cro- 
ner allirmava-se distinctamentes a sua flauta era 
ouvida com admiração, e a fâma do joven at 
tista ganhava terreno & abrialhe um futuro de 
gloria que Graner nã desprezo, ans prostnoa 
êheio de confiança. 

Então já o seu irmão Raphael tambem cult 

vava, a musica € tocava, clárinete no batalhão. 

mayal, Os dois ajustaram dar alguns. concertos 
publicos, e esses concertos foram incentivo para 
Pes largos vôos, dirigindo as suas vistas para o 
rag. 

Assim foram os dois ao Brazil fazerem-so ou 
vir, é os opplausos que lá os acolheram enche 
Tam de alegria as suas olmas de artistas o de di- 
nheiro as suas bolsas. 

À sua primeira viagem no estrangeiro animou 
os a novos commettimentos, depois dé terem 
regressado do Brazil fecram uma outra vingem 
à Mespanha, França. e Inglaterra, onde realisa- 
ram concertos no palacio de Crystal de Londres, 
que mereceram os mais ruidosos aplausos do 
povo londrino e lisongeiras apreciações da iris, 
prensa ingl 


Antonio Croner, assim como seu irmão, abracia- 
dos pel imperador com cr da ordem d sa, 
Sendo tambem premiado em S. Paulo e em Mon- 
tevideu com medalhas de mérito. 

Os dois irmãos Croners adquiriram uma fama 
quasi universal, pois em todos os paizes que vi- 
Sararm, deixarim boa memoria dos seus méritos 


Quando, Antonio Croner fez estas 
era, primeiro flauta da orchestra de 
professor no Conservatorio Real de Lisbon. 

Na orchestra de S. Carlos disinguia-se notar 
velmente entre 05 professores que, em grande 
parte à compõem, « mais de um cântor estran- 
Leito ficou surprehendido ao vir encontrar aqui 
fm musico de tão extraordimaria execução. Sem- 
Prel a notavel cantora, enthusiasmava-se no oli- 
vilio acompanhar no rondó da Lucia, e dizia fran 
camente, que em purte nenhuma ouvira um flauta 
comparável a Croner; mas antes que a eximia 
artista dissesse isto já O tinham dito quantos ou- 
viram tocar O notavel concertista. As &uas vas 
riações sobre diferentes operas eram extrdordi- 
nárias, muitas improvisadas, no que Groner mos- 
trava os seus profundos conhecimentos musicos. 

Possuia varias fautas que lhe tinham sido pre 
senteadas; conheciamos-lhe uma de prata é outra 
de chiryastal. Croner tinha-as como uma recordação. 
bios, más não deixava a sua flauta favorita de 
cbano. 

Uma vez que nos acompanhou a Villa Franca, 
onde iamos passar alguns dias em casa de fami 
lia que nos pertencia, pedimos que levasse a flau- 
1a. Croner disse-nos que sim, mas depois sahiu- 
se com um pifaro de folha, d'estes que se vendem 
nas feiras! : 

O que elle, porém, conseguiu tocar com este 
pifaro não é fueil dizer, nem imaginar, Nós não 
fivemos animo para lhe pedir flauta, pediamos- 
lhe pifaro, porque elle tirava do imperíeito ins- 
trumento *ons, que muitos tocadores não tiram 
de boas flautas. É 

E é este grande artista que a morte, essa lei 


O OCCIDENTE 


ass 


innutavel! da, natureza, nos arrebata deixando 
ma lacuna dificil de prebencher. 

Que no menos as azas negras da morte não con- 
ijgam encobrir aja memoria dos que ficam o nome 
dE Antonio Croner, o concertista por excellencia. 


ca 


O NOVO MERCADO GERAL DE GADOS 
xo Caro GrAqos 


Mais tum melhoramento importante se acaba 
de  peutisne em Lisboa, com a construsção do 
novo mercado geral de galos, melhoramento 
Tevad a leito pel inciniva particular de acordo 
camara municipal de Lisboa. 5 

à Sociedade, composta dos srs. Dr: Pereira 
ae Antônio Vito dos Reis e Sousa, director 
o bunico Lusitano, é que levou a effeito o ma- 
gnífico. mercado que reproduzimos em a nossa 
gravar, e de que faremos uma rapida desc 
Peão, 

OX terrenos existentes entre o Campo Pequeno 
e 0 Campo Grande form adquiridos pela socie- 
dade, é uma area se 200 metros. de largura 
por 106 metros de” comprimento, levantadas as 
Eonstrueções do mercado, com uma largueza a 
que estamos pouco habituados, 

Na, frente principal do mercado encontramos 
tres largos portões de ferro, formados por pilares 
de camtiria, que ligam para os lados com duss 
cortinas de grades no limite das quaes ha outros 
dois portes. Seguem-se depois para cada lado 
dois pavilhões, de primeiro e segundo pavimento, 
destibudos a secretarias. À estes pavilhões lgim- 
se duas, construeções só de pavimento térreo, 
à abrigo do, galo caprino, lanigero e ovideo. 
oh angulos dest Frente erguem-so dois Frontis- 
pitios timilhantes á ftontaria dos dois pavilhões, 
mas sem construeção Imerior no segundo pavi- 
mento. 

os lados norte e sul; seguem duas construeções 
de pavimento. térreo, que. são as abegoarias des- 
tinalas no gado bovino, 

Do Indo decidental fecham o mercado construe- 
gps miliamtes A di frente prnçipa, com à 

fferença de no centro, em vez de porões é 
grades, haver uma grande cavallari 

o centro do mérendo ergue-de o edil 
se. concluem “os negocios, denominado bolsa. 
Consta de dois. octogonos, circunscripto e ins 
cripto. parallelamente, sendo este coroado por 
mia prúnde cupula com seu lanternin, 

EE edificio 'tem à altura maxima de 34 me- 
tros e 0 valo de do metros no octogno exterior, 
E 4 metros. o. octogno interior, O octogno 
interior lórma um salão, e o espaço de seis mer 
tros comprehendido entre os dois octognos está 
dividido em gabinetes para uso dos correctores. 
ou negociantes dos gados. 

Lopo. à emrada, do mercado e de cada lado 
alaguêlia, ytem-se duas pequenas casas onde 
esto “os ções da alandogo e os da camara 
municipal, 

No, Vetinto do mercado, vêem-se alada uns 
telhiros. para exposições de gado, casa para 
instalação” da luz eleêtriea, dois pequenos pasi- 
lies para restaurant, e 

Nests mercado ha aecommodações para, com 
todos ox preceitos hygienicos, se recolherem t:go0 
bois, a:000. ovelhãs, cameiros e cabras, Soo 
porcos «300 cavalos. Ê 

O caminho de ferro de cintura passa junto do 
mereádo, onde vae ter um apealeiro 

À sociedade dispendeu mesta obra 
duzentos contos de. reis. O plano pri 
edificações foi do architeto ér, Parente da, 
modilicado depois pelos st. Machado de Faria € 
Mais. O constructor foi o sr: Manuel Maria Ri- 
curdo Correia. 

"Os, empregados do mércado são todos unifor- 
misados, desde o guarda livros até dos tratadores 
do gado. Emfim 6 novo mer-cado offerece todas 
as commiodidades e garantias para o fim a que se 
destina, podendo beim considerar-se um edificio 
luxuoso, perfeitamente moderno. 

As vintagens deste mercado. para a boa fis- 
calisação aduanci o que entra. 

ia 1 do 


é sanitaria do 
na cilade, são importantes, Des 
corrente, em que o mercado foi inaugurado e 
principiou a funecionar, que todo o gado que 
Entra ha cidade quer seja para abater, quer seja 
para serviço, em que Primeiro dar entrada no 
Elercndo e alli é devidamente inspeccionado. 

“Tolo o gado que der entrada no mercado paga. 
por Cabeça Soo réis as especies grandes, pagando 
do especies pequenas de 200 à 100 réis. 

'O ado que se conservar no mercado, pagam 


os seus donos a alimentação diaria, a qual r 
gola para o, gado bovino, 120 réis, cavaliar e 
Tuar 560 réis, caprino e óvideo 20 réis suíno, 
So réis, asinino, garranos, potros, e machegos, 
tão réis. À alimentação é sufficiente e nestes 
preços inclue-se a limpeza, etc. 

Pra qualquer animal que adoeça, ha enfec- 
maria no mercado e iratamento veterinario, 
pagando o dono do animal a despeza. 

ratamos foi determi» 


o que 
que se façam algu 
reços que 0. mercado 


Assim poderemos louvar à camara e a socie- 
dade que dotou a cidade com um melhoramento, 
de" embora não fosse exigido por uma necesai- 
Jade atente, nem por isso de ser um 
melhoramento publico. 


eisa 


BRAZIL 
PONTE 7 DE SETEMBRO EM PERNAMBUCO 


Pernambuco, capital da provincia do mesmo 
nome, é uma: cidade explendida do florescente 
Imperio americano, e que desde a independencia 
do'Brazil tem tido consideravel desenvolvimento, 
“soa população cerca de duzen- 


dia em tres, alvos dego- 

je Santo Antonio, Boa-Vista e Recife, 

rnads de Dor A os a sede episcopal 
ori 

bairro do Recife, é 


"pequena 
importante” de Pernambuso, porque 
de todo o commercio. 

'A ponte Sete de Setembro, que reproduzimos 


em Rºnossa. gravura, liga a cidade do Recife 
com 'o bairro Santo Antonio; o seu movimento 
É Brando, porque está contuía no ponto mais 
cofimerelal, da. cidade, onde existem os princi. 
pues estabelecimentos é armazens de importação, 
exportação. - 

Ee construeção elegante e grandiosa. No ex- 
tremo que assenta no bairro Recife tem um arc 
Wenominado da Conceição. é na outra extremi- 
dade outro arco denominado de Santo Antonio. 


JOSE GUBIAN ALLEN 
UMA VICTDIA DA RAIVA 


Um acontecimento extremamente lamentavel, 
vei sobresaltar Lisboa toda, n'estes ultimos di 
dar assumpto para todos os noticinrios e pai 
todas as conversações: foi um caso de raiva ma- 
Elfestado em um cavalheiro da nossa melhor 


Sociedade, filho de uma familia muito distincta, 
Dir José Gubian Allen, official de fazenda da 
armado, 

Feliz 


o pouco vulgar diestes casos, e as 
circunstancias que acompanharam este, é que 
produzia o prande alarme e terror que todos. 
fmos presenciado. a 

O se José Alien era a primeira victima de uma 
serie lias, pois a cadella que o mordêra a elle 
Vínha mordido mais pessoas e d'ahi O esperar-se 
tm maior numero de desgraças. 

"O "caso, dera-se na Tralario, onde o sr. Allen 
estava a banhos com a sua familia. À cadella que 
mordeu na mão esquerda era delle mesmo, 
O acias pessoas que ali se achavam, incluindo 
Eciancas, fambem foram monlidas. Isto ocorreu 
à's de setembro ultimo. 

b'&. “Alien, suspeitando da cadella, que aliás 
era. extremamente. docil, mandou-a para O hos- 
Pisio da Sociedade Protectora dos Animaes, onde. 
Boa para ser observada, mas onde lhe disseram 
que alcadeila não estava damnada é que apenas. 
dl ataques de rara! > 

na declaração, extremamente ingenva, ainda 
mais ingenua se tornou quando a cadella morreu 
Passados poucos dias, & 6 empregado do hospício 
Toltou a confirmar O que tinha dito, mesmo de- 
pois de ter feito, segundo affirmou, autopsia ao 
animal. 


Estas declarações do arvorado veterinario, le- 
varam o socego ao espirito do sr, Allen é das 
pessoas que com elle. tinham sido. mordidas, 
Tras mal entendido socego, é mal fundadas de- 
clarações, porque se O anitmal tinha ataques de. 
Tava, era isso O bastante para se tomarem logo 
todas as precauções, e tantas mais, vendo-se que 
esses atagães terminaram pela hoo do ani 

'O que infelizmente é certo, é que o sr. Allen 
parecê que não se preocupou mais com à caso! 
E quarenta dias depois de ter sido mordido, e pou 
Tot depois da cadela ter morrido, principiou à 
Sentir Os primeiros symproimas da raiva, pelá 
aversão ac» alimentos e à agua, por ataques pro- 
Jongados de melancholia, acompanhados de dóres 
mo braço em que fóra mordido, seguindo-se de- 
Pois aesessos nervosos que implicavam o intelles 
do. 

Estes primeiros effeitos, que já eram bem pros 
nunciados, trouxeram ao espírito da pobre vis 
ctima a idea. de que estaria damnado, é então 
à sofrimento augmentou e proseguiu accelerada- 
mente. 

Mavia já dias que o sr. Allen não tomava o 
seu banho habitual e a alimentação era irregular, 
quando for jantar a casa de um amigo, onde a 
presença dum copo d'agua erystalina incommos, 
douro à tal porto, que & feio por su cur 
«mandou chamar um médico, o ar. dr, Schultz, 
que não obastante reconhecer um caso de raiva, 
tanquilisou o doente, dizendo-lhe que as dores 
eram rheumaticas. Entretanto consultou com al- 
Euns collegas sobre o caso, é estes confirmaram 
às suspeitas do sr, dr. Sehúlte, 

O “mal, porém, progrediu rapidamente, é tres, 
dias. depois disto, 15 do corrente, o infeliz deu 
entrada” no hospital de marinha, por, ordem au 
perior, apresentando-se ao director d'aquelle es. 
Tabelecimento, e dizendo-lhe: 

Venho. apresentareme a V, Ex por ordem 
do meu comandante, porque dizem que estou 

lamnado, « 

O que depois se seguiu foi horroroso. Os as- 
cessos" de furia. repetiram-se cada vez mais vio 
lentos, sendo preciso vesti.lhe o collete de for- 

"Nos intervallos serenos inutilmente so tentou 
dinistrar-lhe algum alimento, que aliás pedia para. 
logo. o. repellir, sem mesmo o chegar á bocoa, 
De uma vez que elle pediu agua, quiseram dar- 
dita sem que alle à viste, por meio de um tubo 
de: borracha, mas tal A sentiu nas guellas, ex- 

iolentamente, e sobrevelu-lhe novo ata- 


que 

Estava, completamente confirmada a hydros 
phobia, consequencia immediata da raiva. 

O único tratamento a fnzer era attenosr os 
esíitos do mal, foi isso que se fez, applicando-. 
lhe a morphina c o chloral como narcoticos, atim 
de lhe diminuirem a violencia dos accessos fu- 
riosos. 

“Temtou-se ainda a applicação do nitro, ind 
cado por um facu j clinica, 


o que Já deiou à 
e! recommendou esta indicação como tendo. 


dado. já resultados. satisfatorios, mas foi tarde 
para que podesse produzir eficito, 
O sr. de, Sousa Martins tambem aconselhou. 


fricções mercurines, em que tem muita confiança, 
mas não poderam ser aplicadas. 

"De varios pontos do paiz vieram algumas in- 
dicações, receitas de individuos que dizem curar 
o mal, mas tudo é inutil desde que a raiva se 
manifena de um modo tão decidido, em que a 
ciencia por emquanto não descobriu remédio a 


operada 

“proprio tratamento de Pausteur, que por 
ventura “é o que mais tem adiantado, recua. 
diante de casos Vestes, porque a sua neção é mais 
prevent, que corativ só podendo obrar antes 
ds Sejam detordo vinte das depis da mor. 
ledura. 

“E foi. no meio d'esta grande lucta, em que 0 
aciencia se esforçou para salvar o desgraçado, 

je elle succumbiu ao fim de tres dias de hor. 
vel sofrer, manifestando-se afinal a paralyêiay ul 
Sima Phase da erul doenç, a que poucos tac 
dos chegam, porque morrem quast sempre asphi 
xíados num aecesso de raiva. 

Esta resistencia do enfermo deve-se natural 
mente à sua forte construcção porque José Allen 
Era robusto e estava na força da vida. 

À sciencia teve ali um exemplar perfeito 
do rsivado, infelizmente para o desditoso enfermo, 

Pelos, quarenta. minutos depois da méia nei 
de 18 do corrente, faleceu no Hospital de 
rinha o desventurado moço, de que publicame 
O tutrato a pago 240, 

Pela £ hora da tando de 18, procedeu o st de, 
Joyes 4 abertura do, crando do fllecido para 
cximinar o cerebro, onde logo se Vito derrama: 


dd 
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mento de sangue por. toda a massa encephalica 
 enrali o Búlhofachndiano que será remetido 
& Pasteur, Somo Um exemplar muto perfeito para 
às exsdos do sabio chimico france. 

A sa operação ssiiram ox ss, director do 
hospital, Aliredo Luiz Lopes, Schultz, Anacleto. 
&Olveira Silva. Lima mis outros Ecultativos. 

"José Giitjam alien, lho de Jorge Alle, nego- 
cine já acido e de D Josona Gubian Alem, 
ugeeu ho Por 7 de maio de São 

va Uma” educição esmerada sendo muito 
Tnstuldo cer Ningunso ? 

Assento” pragas Como aspirante interino, no 
corpo, de olhcises de fazenda da armada, em 4 
deTino: de 1889, gonde se, apresentou! em 6 
embareando, em 1 “como adjuncto, a corveta 
Estephanias 

sau 1 servi no couraçado Vasco da Gama, 
em 2) de êsombro” do dio anno, como encar- 


José Allen era extremamente alegre é comma- 
nieativo, “odos que se lhe acercavam uma vez 
Rega sendo sons amigos e d'abi lhe resultava 
dede convivencia com à melhor sociedade lis- 
onense 

Eee sa mãe é um irmã, a es Er 
meiga Alm, que lhe pagavam com egualaffcto. 

“em com de habilitações Iiterarias que tinha 
« Som o bello caraeter de que era dotado, tinha 
Se de um furo auspleioso, que o inespe- 

e cadente de que fot victmia transformou 
do luto lagrimas. para à sua faria. 
"reanimando, diremos aínda, que até 4 data 
em “que escrevemos. estas. linhas, apenas uma 
as Que tinha relações muito intimas com José 
Nem: foi para Par 

Jinr tambem atacada de raiva, mas n 
dínila o resultado. 

Das “mais” pessoas  mondidos pela cadela, inc 


EXPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E APRICA 


iCominado soy 


(Na ota do Faye doto da Costa de Brito 
cego 0: porto dê Angra. em uma quinta feira, 
São alto mer. À nau fundeou fóra de pontas, 
E saltou, sendo correspondida pelo enstelo, Veiu 
ogo a ttrra o conde de S. Vicente que se dirigiu 

dO o esmelo cm companhia do. corregedor 
Piesrigus Henriques, Quaresma de Almeida, E 
pelo dia adeomte nada mais constou. 

as, por ser vespera da Senhora da Boa Mor- 
te qué De festejasa com grande. pompa no Col- 
Tegitde “Angra, houve à noite como de costu- 


BRAZIL Poste SETE DE SETENERO, EM PriwAMPUCO (Segundo uma phcicgrepti) 


regado de fazenda interino, « em 20 de fevereiro 
de 1884 passou no transporte Judia, no qual sa- 
hiu para Losnda em à do mez seguinte: al 

passou em 20 do mesmo mez no vapor Vilhena, 
é em 23 dúposto no deposito da estação naval 
de Angola para gosar do dias de licença arbi 

trada pela junta militar de saude d'aquelia pro- 


Em. 13 de novembro apresentou-se a bordo 
do vapor, Vilhena, passando, depois à corveta 
Altrioralbugueóade “e conhoncia Sado, des” 
cinbarcando em 5 agosto de 1885, para regres- 
Sar à metropole, por opinião da junta militar de 
Saude da provincia de, Thomé, apresentando- 
se em Lisboa a 17 de setembro à bordo do vi 
por Cabo Verde. 

Em 1t de dezembro do mesmo anno embar- 
cou no. transporte, Africa, no qual sabiu para 
Macau em 15 do dito mer, passando alli, em 7 
de fevereiro “de 1886  canhoneira Timega, nã 
qual regressou a Liaboa, em 10 de abnl do tor- 
tento an ã É 

Em 11 dagosto foi promovido a aspirante efe. 
tivo. do referido corpo, por ter satisíeito bem 
às condições do seu alistamento. 


cluindo o enfermeiro do hospício da Sociedade. 
Protectorados Animaes hospicioque a auctoridade 
já mando feshar por incapar não consta que sé 
lhes revelasse nenhum symptoma de raiva. 

Que Deus permitia não tenhamos mais des- 
graças a lamentar. 

A proposito. deste: doloroso acontecimento, 
nada mais oportuno nem mais novo do que 0. 
Capítulo sobre inoculações anti-rabicas, methodo 
Pasteur, publicado agora em um. livro dos dis- 
tinstos "dis. Cunha Bellem e Guilherme Ennes, 
Enedicos de brigada do exercito portuguez, e dele- 

ridos de Portugal no congresso de hygiene de 
Vienna J'Austria, O qual apenas se distribuz 
nesta bora, e onde os resultados d'aquelle m 
thodo estão expostos á sua verdadeira luz tal 
Como os affirmaram o ultimo congresso d'hygiene 

FAustria, e tambem a commissão 
js estudou, sendo d'ambas estas cor- 
“conceituadas em sciencia, unanimes. 
Bs vetos 'de confiança « adhesão aqueila maravi- 
Thosa, obra do insigne Pasteur. Esse capítulo t 
interessante e que tão bem dá a noção exact 
da sclencia sobre este momentoso assumpto, se! 
publicado no nosso proximo numero. 


me, Invsperenne, procissão e predica fita pelo 
ora “ornou-de muito reparado, afessa ocre 
Jão que ele mettese as velas da sua eloquen- 
cio mando Tortemene con à injusiça ds 
quê gosermavam e dor grandes para com Gs pez 
Quero e desvalidos da fortuna "e adduzindo d 
Mlrsoe” textos dos Santos Padrês para, persuadir 
Ds seus Guvintes da excelencia do premio que 
aguárda. ga bemaventurança todos os que soffam 
cm verdadeira e santa resignação os es eia 
vida, as calumnias e perseguições por amor da 
Jostita. «Tudo. isto. ekpor “o orador por tal & 
ão Hsado modo, ex termos tão eres 
que não houve pessoa dentro da egre que não 
Se ebuasso es Jogrimos Ferreira Drummond, 
gue to coa, obsrva ainda quanto a mun 
são quero Glalor “na mê chaga ie 
que 58 este desafogo lhe podia fozer menos seno 
Selo Bem se vê que 05 jesuitas sabiam Já que 
jam, ser. expultos do Colegio e levados pura 
Vorão da nu E não podiam ignoral o, nor 
que Bavia ques ano & melo que chesira á la 
Seoticia ai atemado de 3 de setembro de 1758, 
& onseguintemente a do sequestro nos bens da 
Copanhia"e a do cerco posto à rodas subs ca. 
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sas mo continente do reino. já porque tendo oe- 
Corrido, havia então quasi um anne, os primei 
ros embarques de jesúitas em Lisboa, não é cri 
vel que em tão largo espaço o conhecimento 
dessê facto não tivesse chegado à ilha e, sem 
nenhuma dvida, aos jesuítas. 

Apesar dessa arrogante provocação deitada do 
pgto axo, corre a noite na maior aranapit 
lgade. Só no outro dia se tomaram precauções 
militares, é apenas terminou a festa foram ainda 
dentro da egreja intimados os jesuitas para logo 
embarcarem na nau Nossa Senhora da Natividade. 
Obideceram sem detença, recitando o psslmo 
Ti exit Jorael de «Egy-pto: Salram encorporados 
em numero de dozs, tantos como tinham para lá 
do à primeira vez no reinado de D João 1. 

Os pudres da Companhia eram muito estima- 
dos ma Terceira, terra de muitas devoções, € 
por isso nada ndímira que fossem até o coes tn- 
tre soluços e expressõ-s de magoa de toda a po- 
pulação 'da cidade de Angra. 

Era a segunda vez que expulsavam os jesuitas 
da Terceira. À primeira fôra em outubro de 158; 
quando o prior do Crato (que, aliás, apenas de 
sembarcára na Terceira, deu 'ordem para elles 
serem desentaipados) mandou prender os ditos 
pude em um navio que estava no porto. — 

5 padres da Companhia, em numero de dez. 
chegaram o porto de Antona em Inglaterra ix 

Merece-nos mui pouco credito à narrativa, feita 
por lirummond, da expulsão dos jesuítas da” 

eguimolra, todavia, não só por elle aí 
tt, PIR, 286, nota) que as noções desse 
cesto lhe foram «transmitidas por algumas pes- 
sous antigas e com mais discernimento pelo padre 
prégador Fr. António da Anunciada, octogena- 
tio, que vivia no seu convento da vila da Praia 
elos anos de 1816, é tinha aprendido com os 
esuitasa, como, e principalmente, por falta de um 
documento ofikial que a dé por falsa, como suc- 
code, relativamente. É expulsão dos Jesuitas do 
Fayal, com a obra do sr. Silveira Macedo, His- 
toria das quatro ilhas que formam o districio da 
“Horta, publicada em 1871 “(£ 1, Pag. 243) e com 
o supracitado auto de entrega d'aquelies padres 
ao conde de S, Vicente, que destro pela base 
a narração do mesmo facto, eseripta pelo sr. Si 
veira Macedo. 
O auctor da H 


re 


d ia das quatro ilhas, da mesma 
sorte que Ferreira Drummond, dá o embarque 
dos jesultas feito de dia, e à este respeito escreve 
o seguinte E»... no dia 14 de agosto de irão 4 
(atuma quinta feira) entrou na bahia da Horta 
à nuu Nossa Senhora da Natividade, comman- 
cada por João da Costa de Brito, sobre cuja vinda 
se começou a fazer diversos juitos; e, posto que 
de ignorava a sua verdadeira causa, corria com. 
tudo entre O povo um rumor incerto que cos- 
fuma, er presirsor de acontecimentos extra 
inarios 

Eeltbraram então os padres jesits mexa 
tarde solemnes vesperas, à noite matinas, e no 
dia seguinte missa com sermão, com O Santis- 
Simo Sucramento exposto, que i'estes tres dias 
se conservára patente em lausperenne, em memo- 
ria da boa morte é gloriosa assumpção de Nossa 
Senhora, e de tarde houve procissão e comple- 
mento da solemnidade. 

«Apenas, porém, terminada a funcção, acha- 
vaso! a eprejo, convento e cerca ródeada de 
tropa, em virtude de uma ordem confidencial 
que O governador tinha recebido (documento 
ne 80), e foram os padres intimados para em- 
Darcar ma nau, sem se lhes permitir ao menos 
O irem ds suas cellas, o que cumpriram, saindo 
incorporados, levando apenas o seu breviario, 
entoando o psalmo Ja exitu Israel de AEay-pto.» 

Ora, O aúto de entrega, estampado em 1878 
no, drehivo dos Agores, começa Por estas pala 
vras: +Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1760, sendo das duas para as 
dres horas depois da meia noite...v; € 0 docu- 
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mento nº So, transcrito a pag. 498, é a carta 
régia de 4 de julho de 1780, diigida! so gover= 
nador da ilha do Fayal, que não lula em cercar 
à egreja, convento é cerca, como diz 0 sr Sil- 
veira Micedo, mas sim determina que todos os 
jesuítas sejam. embarcados na mesma nau de 
guerra, o que fareis executar de noite, por evi- 
tar escandáio, sem que se lhes possa permitir a 
menor comunicação com pessoa alguma. E 
doi isto exactamente O que se praticou, como se 
mostra do citado auto de entrega. 

Agora, com relação ao embaique dos jesuitas 
da ilha Terceira, seria realmente cousa extraor- 
dinaria que só afi os jesuitas fossem embarcados 
“de dia, Contrariamente às ordens repetidas e ter- 
minantes do conde de Oeiras para em toda a 
parte e sempre os padres da Companhia de Jesus. 
Evacuarem de noite as suas casas, pela já subida. 
ratão de «evitar maior escandalo do que tem 
dado aos fieis vassallos de sua magestades 

Na Madeira, segundo afirma o sr. Rodrigues 
de Azevedo, innotador das Saudades da Terra, 
do dr. Gaspar Fructuoso, havia 11 padres jesuitas. 
À relação elles encontra-se na primeira folha. 
dos autos do sequestro feito em 1759: José Cor- 
deiro, vice-reitor, e Josquim da Cunha Mirando, 
Jeronymno “da Gama, Pedro Theodor, Ricardo 
Bermh, Manoel de Aguiar, José Salgueiro, Antonio 
de Carvalho, Amonio do Valle, Jósé Marques e 
Eilippe de Araujo, dois irmãos, José Leite e Filippe 
Semódo, e seis “irmãos. condutores: Antonio 
Xavier, Manoel de Mesquita, Manoel Rodrigues 
Pedro dos Santos, Antonio de Andrade, e Antonio 
de Meyreles. Ao todo dezenove. 

“Cada um dos padres tinha mais de um conto 
de réis de rendimento. «Não é por isso de admi- 
rat acrescenta o sr. Rodrigues de Azevedo —que 
tivessem, como da. mesma folha inicial dos ditos 
autos consta, só no collegio da cidade treze moços 
E tres escravos, isto é, quasi tántos servos quantos 
amos. E dos servos (dois eram forneiros é di 
Cosinheiros, o que mostra não ser pequena a 

a “porta dos pobres tinham só um 


rapaz. 

festa dizer que o embarque dos jesuitas, tanto 
no Funchal, como em Ponta Delgada, se fez do 
mesmo modo que nas outras ilhas, 


Alberto Telles. 


(Crecluey 
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A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
IX 


A ovação prolongava-se, p 
até, e o Dominguinhos já não sabia como ag: 
decer nem como curvarae, e começava a azoar 
com tantos applausos. E à menina Alice muito 
vermelha, com um sorriso sarcastico a brincar 
lhe nos lábios, não afrouxava no seu enthusiasmo, 
é com as mãos já quasi a escorrer sangue, con- 
tinvava a palmear com furia. 

À Tgnacinha muito orgulhosa com aquella im- 
ponente manifestação de sympathia pelo seu novo 
Damorado, secundava a Alice com todas as suas 
forças, e, apesar de ter as palmas das mãos já 
Jess a escldar, comimuava 2 applaudir denoda- 

Jamente, corajoiamente, sem por sonhos pensar 
que estava servindo tão dedicada e tolamente 
às planos vingativos da sua rival. 

or firm, como as outras pessoas que estavam 
na sala não tinham para magoarem as mãos as 
mesmas razões que assistiam 4 Alice e 4 lgna- 
cinha, às palmas foram diminviado, e apenas ds 
palemadas energicas das duas respondiam por com- 
Prazer, já sem vontade nenhuma, unicamente por 
Jever de donos de casa as palmas muito chóchas 
do sr. Leitão c da sua esposa. 

Então algumas vozes começaram a gritar: 

—Sehiu É schiu! 

O Dominguinhos aproveitou esses gritos ondei- 
ros para, numa pantomima expressiva, mostrar 
o seu reconhecimento ao respeitavel auditorio, 
mes do mesmo tempo a impossibilidade em que 
estava de principiar, de se fazer ouvir, emquanto 
na sala reinasse aquelle barulho. 

E essa pantomima expressiva « grata, dando, 
razão aos schius! fel-os redobrar de força, e em 
Dreve dominatem as palmas. 

O silencio fez-se finalmente. 


1 A Solado da Terra, pelo de. Gupar Esc, atas 
Pago e Lo a 


O Dominguinhos olhou para um lado 6 par 
o Outro é avançou até á cadeira. 

E abrindo a bocca ja começar a full, 

Nisto o silencio foi cortado por um ruidoso e. 
prolongado schiu! 

Era a Alice que tendo que recolher as palmas 
tomára o seu partido. 

O Dominguinhos fez-se muito vermelho, é tor- 
nou a fechar à bocca. 

No auditorio estouraram algumas gargalhadas, 
suffocadas logo imenediatamente pelas convenien- 
cias socines. 

À D. Ephigenia por-se em pé e olhou para a 
Ale, que, impertarhavel, com uma grande se- 
riedade, olhava attenta pára o recitador, como 
que à tspera de beber as suas polavra 

Diante d'essa attitude extremamente correcta, 
a D. Ephigenia não achou mada que dizer fquellá 
que tão desastradamente cortára a palavra do 
seu filho, 

Contentou-se pois em lançar-lhe um olhar irado, 
terfivel, dizendo no mesmo tempo do seu logar, 
em yoz alta, imperiosa, cheia de provações: 

Principia, Dominguinhos, 
E o Dominguinhos principiou 


x 


— Minhas senhoras e meus senhores. começou 
alle em voz vibrant, amplo, sonora nas notas 
médias, mas que quando subia se esganiças 
“aicaménte, na oitava, alia em vosinh de esbolão. 
Cumpre-me antes de erguer a minha debil voz. 
perante este ilustre auditorio . 

E estacou, 

“Tirou da algibeira um lenço e passou o pela 
testa, que começava a estar banhada em suor. 

Olhou para a sala, olhou para a cadeira, olhou 
para O tecto e concentrou-se um bocado. — 

Esse bocado ia-se prolongando. À D. Epbige- 
a remexia-se inquieta na cadeira; a lgnácinha 
mordia os beiços, e a Alice debrugava-se como 
que muito interessada à espera do que havia de 

> com Um ar muito ingenuo, muito serio, que. 
trasbordava de traça, j 

Antes de erguer a minha debil voz, repetiu 
por tim o Dominguinhos cobrando alénio, pes 
Tante este illustre auditório, cumpre-me . cum= 
eme... do erguer a debil voz perante este 
Mlustre auditorio. a 

E esbarrou de novo no auditório, 

—Ai que elle entontece | disse muito simplo= 
riamente a Alice para 0 sr. Barradas, de modo 
a ser ouvida pelo recitador, Está a andar á roda! 


O Quim riu é sucapa, e ns meninas que estas 
vam proximas festejaram com risadinhas o dio. 
da Alice, 


O Dominguinhos fez-se vermelho pela segunda 
vez é atremeneu denodadamen 

> este illustre auditório que me ouve, ogra- 
decer as provas de sympathia, de estima, de ami 
zade, com que... com que saudaram à minha... 
com que saudaram o meu. com que sawdaram 
TES ço 

É pegou-se novamente no o... e no à 

À menina Alice, a quem a vingança daya certo 


espirito, segredou ao Quim Barradas na tal meia 
vor quê toda a gente ouvi 
Não vac sem metter dianteiras! 
O Dominguinhos empallideceu como um de- 
morada um, olhar que. 
no chão se olhares mu- 


E ; 
À sua idéa era dar parte de doente, como n'um 
exame, e sabir por essa porta falsa d'aquella po- 
sição que tão falsa estava sendo, 

"Mas. o signal, da Ignacinha, signal feito com 
toda a energia d'uma ordem, fizera-lhe de repente 
sentir todo o ridiculo que haveria na sua desis- 
tencia, o triumpho que ella causaria a Álico, a. 
gloria que isso lhe daria, j 

É num momento comprehendeu que devia ser 
senhor. de si, não dar 0 braço a torcer, é subir 
triumphante la sua prova. a 

Demais a mais isso não lhe era dificil, 

À tolice que elle fizera fôra meiter-se a fazer 
exordio á descripção do incendio, que tantos lou- 
vores lhe mereséra em toda a parte, à come- 
gar. pelo Iyceu de Lisboa, ed 

“Más já agora que se tinha meutido naquella 
“camisa de ouze varas, O necessario era sabir désse. 
por onde désse, « enfiar logo pelo incerudio. 

E, forte com o triumpho que alli esper 
forte com os olhares animadores da Ianacinha, 
pela quarta vez o Dominguinhos investit com o 
assumpto: 


O OCIDENTE, 


—As provas de sympathia com que saudaram 
o meu aparecimento n'este logar. Conscio dos 
meus merecimentos insignificantes... conício da. 
minha, pequenca intellectual, conscio da minha 
escassa da minha escasser . da minha escas 
si 


andares servico cit 
Sea ie o no str dn 
ve est pre. do ar Leitão prod ma sol, 
A gurablhadosestouraram expomtaneas de todas 
as boseus, e à sr”, Leitão, fazendo-se muito encar- 
mada, die no marido. 
Mega Boscar esa recitar o Domina 
— Ah! exclamou o Leitão muito corrido. 
E para disfa asu indelicadera, perguntou 
mi aaa gro Du pipa, pata he fazer 


hos. 


a boçan doe: ; 
fã foi esto que ele saiu approvato com 
louvor? E E 
Sea primeira phrase tinha fito eleito, esta 


alhada como qualquer 
che, 


Gervasio Lobato, 


teve um successo do ga 
dos melhores ditos de L.al 


(Coninhay 


ag —— 


O ESCARAVELHO DE OURO 


Conto ne Enoar Por 
(Continua do n 451 


Teria decorrido um mez depois da minha ul- 
tim visita à Legrand (e durante este tempo na- 
da soube d'le) quando fui procurado em Char. 
Teston, pelo seu crendo, Jupiter. Nunca vira tão 
abatido o bom velho preto, e receci que hou 
vesse sucedido alguma desgraça séria ao meu 
amigo. 

“Por aqui, Jup! disse eu; que ha de novo? 
Cómo entro tauomo 

“À falar a verdade, senhor moço, Não está tão 
bem como devia estar, Ea 

a Não está bem! Contrista-mo deveras ouvir is- 
so, De quo se queixa? 

+ Ahi é que me doe! Elle nunca sé queixa de 
mada, tas elle está muito doente. é 

+Aluito doente, Jupiter! porque não disseste 
isso Jogo? Está de cama? 

«Não, senhor! não foi 4 cama. Não está bem 

“em parte nenhuma... é é o que mé faz scismari 
estou com muito cuidado no meu pobre amo. 

+ Não percebo bem, Jupiter. Tu dizes que o 
teu amo está doeme E não te explicou o que 


uma cousa para fazer andar a cabeça á 
rodai O senhor moço diz que não tem nada, 
absolutamente nada! Mas então porque é que elle 
anda de aqui para al sempre pensativo, curvado, 
com a cabeça baixa, com os olhos no chão 
branco. comô um gânso ? E sempre, Sempre a 
fazer cifras. 

«À fazer O que, Jupiter? 

2A fazer cifras: com figuras numa pedra; as 
figuras mais exquisitas que tenho visto. Começo 
a andar assustado, digo-lvo eu. E necessario es- | 
tar “sempre com "os olhos em cima delle, No 
outro dia levantou-se antes de amanhecer e an- 
dou por fóra todo o dia. Eu arranjei um bom. 
cacete para lhe dar uma tunda quando elle vol- 
tasses mas sou tão asno, que não tive animo para. 
isso; entrou tão apouquêntado, tão triste. 


Més? O que? Ah! sim... andaste mito 
cala tm sb indalgente coin o pobre moço. 
o em gos. Jupiter Elle não póde com iso. 
dardo Podes de Mancira nenhuma descobrir à 
a ea doença, ou antes dessa mudança de 
a erE Sucoeder-he-hia alguma cousa depois 
Yu estive com elle? 

a erhor depois disso não lhe suecedeu 
raia oii, Sen no imesmo dia em que lá esteve. 
ue queres Uizer com so? ; 

Pura dizer que foi escaravelho e nada mais. 

20 que? 

O Micravelho: tenho toda a certeza que amo 
“Wi foi mondo ei alguma parte da cabeça por 
ese esaravelho de ouro ; 

“EAD ração tens para sogpor isso 

CEE ddem unhas, senhor, e tambem tem bocea. 
E ua sim escbravelho tão endiabrado; agarra 
duende tao “o ue se che a eli, Ano 

sl apsnnou-o masilárgou-o logo, digo-lvo eus 
Vi team atida porque lhe ferrod o dente. Não 
cata mada a gba e a Doces do tal eicarão 
SE E tambem Nie quiz deitar os dedos, mas 
a ua pedaço de papel que achei, que eu 
oi dbchi he a boces de papel, ext claro, 

e pose. carão. que o teu amo foi realmente 
mandato do escatavelho é que essa mordedura 
The ease a doença. 

a o nado, bem sei, Mas porque está 
CAE RR 5 sonhar Com ouro, se o esciravelho. 
e eo mordeu? Eu já tenho ouvido fãe 
fe Postes escaravelhos de ouro. 

es So sobe tu que elle sonha com ouro? 

TUaS o seit porque fila não até a dormir-.. 
e aqui está porque eu o dei 

agp Ca Poa razão, Jupiter, mas aque ez 
acaso evo eu a honra la toa visita? 

ue quer o senhor dizer com isso? 

Eee algum recado do sr. L 

Não senhor, trago-he esta carta 
Jupeeeoeg me a mina, que tea avi 

Ta do o tenho o gosto de 9 ver ha tanto 
região o Julgo tão ertança que tomasse como 
o uma Simles drusquérie da minha parte; 
CO certeza não oi isso, 

rr utO, inquieto desde que me não apz 
parace “Tenho alguma cousa que dizer-he; mas 
a Como IH4 hei de dizer, nem sei mesmo 
e Iva direi 

ão tenho, passado muito bem ha alguns d 
é d pobre velho Jupiter enfusia-me deveras 
Es Es "bons intenções é atenções. Quer cr 
ig O outro din tinha próparado um grande 
caco pára Cota pr 8 me ves Safado 
Ge casa! E ter andado todo o dia solus por entre 
e cias a terra firme, Salvoume da s0va, 
BBcio eu, 6 meu ar ncabrunhado e triste,» 

“ada tenho ajantado 4 minha colles 

e não nos vemos. 

oe não causa incommodo, venha até aqui 
corso Topiter. Venha, sm Drechvo estar com 
om rito esta noile para. um negócio de impor- 
a Amo lhe que é da mais ala importância 


sempre seu 
« William Legrando 


desde 


Maia: no tom, desta, carta alguma cousa que, 
me causou grande inquietação. O estylo em ger 
Tal differia essencialmente do de Legrand. Em que 
Sonhava elle? Que nora mania entraria n'aquelle 
Eeretro, esqueniado! Que negocio de alússima im- 
Portancia, podia, elle ter que tractar? O que Ju- 
Piper dele contára não presagiava nada bom; te- 
Mia que à pressão continua do infortunio howves- 
Te enfim sranstoraado de toda a razão do meu 
amigo. Sem vacilar um instante, prepareime 
Dar acompanhar o preto, 

Chegando ao caes, notei que no fundo do bote 
em que jamos embarcar estavam Uma fouce e 
três Ensadas movas 4, x 

“Que significa isto, Jupiter? perguntei eu. 

“re seihor, são emxadas e fma fouce, 

2Bera sei: mias que fazem ahi essas cousas! 

Tâmo Nil mandou-me comprar na cidade 
fodce é entadas para elle, é dei por cllas um 
dinheirão dos demoni 

“Mino, em mome de tado que ha nisto de mys- 
terioso, dize-me: que é que teu amo quer fazer 
com fouces e entadas? 

“Isso É que eu pio sei, e os diabos me levem 
se pão estou convencido de que elle sabe tanto 
como eo, Mas tado isto é obra do escaravelho. 

Vendo que nenhuma explicação podia obter de 
Jupiter, coja razão parecia estar absorvida pelo 
escaravelho, saltei para o boie é larguei a vela. 
Uma briga fresca € favoravel levounios num 
instante é pequena enseada ao norte do f 
Eno e o ad e 


duas milhas, avistâmos a cabana, Seriam tres 
horas quando chegámos. Legrand esperava-nos. 
com grande impaciencia. Apertou-me à mão com 
tm empressement nervoso, que me assustou € 
reforçoir as minhas suspeitas. O rosto apresentava 
uma palidez endaverica, e 0s olhos mito en 
vados brilhavam de um modo singular. Dep 
de me informar do seu estado de saude, não 
achando cousa melhor que dizer-lhe, perguntei 
xe se o tenente G... devolvera o scarabaeus. 

Pois, não! respondeu elle, córando muito; 
resebi-G logo no dia seguinte. Por cousa nenhu 
mma desta vida eu me desfúria d'este scarabaeus. 
Sabe que Jupiter tinha toda a rasão no que 
aia a respeito delle? 

“Como? perguntei eu, com um triste presenti- 
mento no coração. 


é um escaravelho de ouro ser- 

E Qiste isto com um ar tão profunda- 
mente sério que me causou uma impressão in- 
descriptível. 

SEde escaravelho bade fazer a minha fortuna, 
continuou elle, com um sorriso triumphante; ha 
de restabelecer-mo na posse dos meus bens de 
familia, Será pois de admirar que eu tanto o 
estime? Já que a Fortuna se dignou deparar-mio, 
Gumpre-me usar d'elle convenientemente, « heiide 
chegar no. ouro de que elle é indício. Jupiter, 
trareme o scarabaeus. 

“Que diz, o escaravelho? Eu não me entendo 
com esse cxearavelho; o senhor sabe pegarlhe 
melhor do que tu 

tão, Legrand levantou se, com ar grave é 
cheio de dismidade, e foi buscar o escaravelho, 
que estava debaixo de uma manga de vidro, 

om magnifico, scarabaeus, do tempo dles- 
conhecilo dos naturalistas, e sem duvida de grande 
Salor debaixo do ponto de vista scientifico, Numa 
das extremidades do. dorso tinha duas malhas 
pretas é redondas, e na outra extremidade uma. 
Terceira malha. de Tórma alongada, Os elyiros 
eram esaremamente duros e brilhantes, com toda 
&apparencia do ouro brunido. O insecto pezava 
Extisordinariamente, e, considerando todas estas 
Sousas, não podia rrme da opinião do Jupiter; 
mas que Legrand concordnsse com essa opinião, 
iso é que eu por múito que vivesse, nunca, 
poderia explicar. 
andéico chamar, disse elle em tom empbar 
uco, quando conelul o exame do escaravelho; 
mandabo chamar para dar-me conselho e ajudar 
a, cumpri on debnios do Fado e do escravos 
au: caro. Legrand, exclamei. eu, interrom- 
pendo-o, com cenera no está bom, e não fazia 
Foal em tomar algumas precauções. Vá-se deitar 
e cu por aqui me demorarei até que se ache 
restabelecido: "Tem febre e. 

“Tomeme o pulso, disse elle; 

Tomeidho, e, à falar a verdade, não ach 
mais leve symptoma de febre. 

“Mas, póde muito bem estar doente € não ter 
fere. Permitame que eu agora faça de medi 
co O meu amigo vae já para a cama; depois... 

«Engana se, interrompeu elles estou melhor 
do que póde” esperar-se do estado de excitução 
em que ime acho. Se deseja renlmente ver-me 
bom, ponha termo a esta excitação, 

vÊ como? 

«Muito facilmente, Eu e Jupiter vamos numa 
diligencia às collinas, na terra firme, é preci 
mos do auxilio de uma pessoa em quem possa- 
mos confiar Essa pesso, unica, é o meu amigo. 
Quer o exito seja bom, quer seja mau, cessará 
immediatamente o estado da excitação em que 
me encontra, 

«Tenho o maior desejo de o servir em tudo, 
repliqueis. mas não me dirá se esse maldito es- 
caravelho tem alguma relação com a sua diligen- 
cia ás colinas? 


, Legrand, não conte commigo, 
para ma cousá tão absurda. 
«o Sto, muito, muito; porque teremos que ir 

Só os dois! (O homem está doudo deci 
mentel)— Mas. soceguel Que tempo tenciona 
andar por lá? ç 

«Provavelmente toda a noite. Vamos partir já 
e, em todo o caso, estaremos de volta no amão 
nhecer. 

«E promette-me, sob a sua palavra de honrib. 
que passado este capricho, e realisado a seu cons 
tento o negocio do escaravelho (valha-me Deus) 
voltará para casa e seguirá á risca os meus cons 
selhos, como se foram 05 do seu m q 

+Sim, senhor; prometto; e partamos, que não 
podemos perder tempo. 


Francisco de Almeida. 
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RESENHA NOTÍCIOSA 


Vixcew REM, Elerei D. Luiz ch 
gou a Madrid no dia 11. Era espe- 
fado na estação pelo infante D. An- 
tonio, da casa real de Hespanha 
mistério, auctoridades ci 
res, corpo diplomático « muito po- 
va. À estação estava embandeirada 
com as bundeiras portugueza e hes- 
panhola, e uma banda militar tocou 
o hymno. real portuguez, Elrei foi 
muito yistoriado, levantando-se vi 
vas a Portugal é a Hespanha. Sua 
Magestade acompanhado pel 
te D, Antonio, seguiu da estação para 
& palacio real, ém carroagem. Nas 
Puls do trajeto estava formada a 
guarnição militar de Madrid na for- 
Eae Biooo homens; todos os edif- 
Fios publicos e muitas casas particu- 
lares existentes n'estas ruas, Estavam 
adornadas de colchas, sanefás, & ban- 
deiras, produzindo o melhor eleito. 

Sua Magestade a rainha regente de 
Hespanha esperava El-rei D. Luiz na 
escala do palácio. Houve em seguida 
resepdo Bia que foi muito com: 
corrida. À noite a estudantina Fi- 
aro tocou em o paço real na pré- 
Sença de Suas Magéstades. No dia 

inte realizou-se uma grande ca- 
gata nos mattos da Casa de Cam- 
do, em honra de El-rei Assis iram é 
Caçada o infante D. Antonio e in- 
faia Do Label, o sr, Sagasta, marquez de La 
Vaga de Arno, conde de Casal Ribeiro, et, D. 
Lie agraciou com o coliar de Christo a Suá Alteza 
o infante D, Antonio. No palacio real houve um 
chá para que foram convidados todos ox grandes 
da Corte; foi uma festa esplendida. No dia 15 
Sun Mogistade Elrei D. Luiz almoçou na lega 
portugueza, one depois recebeu os comprimentos 
do corpo diplomatico e dos principnes membros 
da eolona Portuguera, À noite houre no paço 
real um banquete de oltenta é dois talheres dado. 

ela rainha regente. em honra de Ebrei D, Luiz. 
Elurei visitou varios estabelecimentos publicos e 
no domingo 1 o corente psseot em arcuagem 
com a rainha Chrjstina pelas ruas de Made 

ao Bom Retro, Às 9 hords dá noite sahiu de 
Madrid. no comboio real, acompanhado pelo sr. 
conde de Casal Ribeiro, tendo ido á estação des-. 
pedir-se de Sun Magestáde, o infante D. Antonio 
E ministerio, corpo diplomático, ete. No comboio 
rent veia até À Fronteira o director das obras 
pubicas e engenheiro ee dos caminhos de 
ferra de Mai chegou 4 estação de 5. 
“Apolonia ás 6 horas da tarde do dia 15, acom- 
panhado de Sua Alteza 0 Principe D. Carlos, que 
Ertinha ido esperar a Elyas juntamente com o 
sr, presidente do conselho, minísca das obras 
públicas « ministro dos estrangeiros, Na estação 
Dguardavam à chegada o st, general Sá Carneiro, 
comandante da 12 divisão, generaes Furtado, 
Cunha e Moreira, contra-almirante Baptista de 
Andrade, Visconde de Paço d'Arcos & múitos 
ofliciaos 'de; terra e mar. Duque de Palmela 
matquera do Funchal, marquezes de Sabogos 
Ao je da Fo, condes de Ficalho, de Saba: 
sã, le Tarouca, W'Alte, de Franco, dê Valenças, 
Siicondeside Asseea, tc. Camara muticipal, minis: 
tros, é miuitos cavalheiros da nossa primeira 
aocibdade, Estavam tambem presentes os srs 
arcebispo de Mitylene e bispo-Conde. El-rei e 
irou na sala de recepção para receber os com- 
primentos, o qu À entrada 
E saida da estação foram levantados vivas pelo 
residente da camara, que foram enthusiastic 
mente correspondidos. Sua Magestade, acompa- 
nhado por Sua Alteza o principe D. Carlos seguiu. 
para a Sé, em carroagem, fazendo cortejo todas 
às pessous que O tinham ido esperar. Nas ruas. 
ormava a guamição de Lisbos, e ná praça do 
Commercio estava à força de artilheria que dea 
as salvas do estslo. Na Sé ol entoado um 74. Deum 


e sção de graça pelo Fogreio de Sua Mage 
Ce do reino Terminado: O Te-Deum, Ebrei 
det Dara'o palacio das Necessidade 
digo era o 5 Infante D. Augusto. 

Spu Magestade a Rainha D. Mar Pia e infante 
p Rirançs depois de se terem demorado 


ns 
dias em Monsa, particam, Ton e dada 
die ara AN1Es-Bains no a 13 do correntes 
No dia h$ chegaram a Genebra. : 
“Esviapos Do Rei no Costo. No paquete de Africa 


JOSÉ GUBIAN ALLEN—Usa viCrMA LA nAVA 
Segundo uma photogrephia de Aforg) 


que aportou a Lisboa no dia 13, chegaram dois 
fllhos do rei do Congo, D. Alvaro de Agua Rozado 
e D. Alvaro de Agua Rozado Junior, que vem 
expressamente a Portugal comprimentar El-rei 
Do Luiz, Acompanham-os o reverendo padre 
Barroto, um verdadeiro benemerito das missões 
portuguêzas em Africa, 

Fxsuecimecro. Falleceu no dia 9 do corrente 
o illustrado professor do Instituto Agricola, 
Joaquim Sabino Eleutherio de Sourá. À suá falia 
E muito sentida como a de um professor compe- 
tentissimo e a de um cavalheiro estimavel. Nasceu. 
em Lisboa a do de dezembro de, 1835. Foi estu- 
dante da antiga escola veterinaria & concluiu o 
Curso no Instituto Agricola, tendo obtido sempre 
pretos em todos os annos. Em 1859 foi nomeado 
Bhefe de elinica do hospital veterinario que então 
Se estabeleceu no Instituto Agricola, e em 1863 
fot ao concurso de lente da 64 6 74 cadeiras do 
Instituto, em que ficou provido. No congresso 
veterinario de Vienna d' Austria, em 1865, represens 
tou Portugal; foi enviado 4 dxposição de Paris 
do. 1878 como presidente da secção pecuni 
Era director do deposito hypico, € inspector do 

mario, vice-presidente do conselho 
o do mesmo hospital. Desempenhou 
muitas outras commissões oliciaes sempre com 
distineção, Uma terrivel doença que o fez sofrer 
por maito, tempo acabou por lhe tirar a vida, 
Rotes que lhe tirasse à lucidez do seu grande espi- 

, Descance em par. G 

Casauenro PaincipEsco. Está justo o casamento 
do principe Guilherme Hohenzollern, filho primo- 
génio do principe L.copoldo Hohensollera e da 
Aíanta D. Antonia de Bragança, com a princeza 
Maria Thereza, tilha do conde de Trani, já falle-. 
cido, e sobrinha da imperatriz d'Austria. À noiva 
nasceu a 15 de janeiro de 1867, tendo, portanto 


prosimaménte menos tres annos que o seu fituro 
Esposo, que nasecu a 7 de março de 1864, no 
cabello 


le Beuruth. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


qão da lei ibertadora que acabou com a escra- 
fatura no Brasil. Neste livro dá-se conta da 
grande festival promovida pelos professores, a 
qual constou de um cortejo cívica composto de 


da exautoração do alferes Marinho da 
Augusto de 
tremoz. Um folheto de 30 pag. É um b 


concorrentes poderá apresentar 
direito publico ou privado, internacional ou não, 
as quacs serão mandadas Imprimir e depois se= 
rão distribundas aos congressistas, para serem ess. 
tudadas « descutidas no congresso. Às 
deste congresso sã 

se estabelece uma 
aba 
gresso, « que 
Ra dificil selencia do direito, Aquéllos de nossos. 
leitores a quem este assumpto mais de perto in- 
teresse, ficam prevenidos, se O não estiverem já, 

de que poderão dirigir as suas adhesões á conse 
são executiva do Congresso Juridico, na associa 
ção dos advogados em Lisboa. 


Spade 
Almanaçã Tustrado do Ocoidente 


annuário, profusameme i 
escolhidos. 


por Cactano Alberto. 


“Tr Ciara ho = a do Nureha 


todos os escolares das escolas pri 
marias da córte c uma matinde, Féae 
Tisada no theatro de S, Pedro, em 
que tomaram parte as creanças dles- 
sas escolas, alguns professores e pros 
fessoras, e O, popular. jornalista é 
orador José do Patrocinio, Os dis» 
cursos e poesias recitados n'essa ia- 


tinte formam o texto do livro, e nella 
se encontram. producções de alto 
merecimento, inspirados no grán- 
dioso facto da libertação dos escra- 
vos, a major conquista e a maior, 
glotia que o. Brazil acaba de alan» 


gar, 

Catalogo dos productos expostos. 
por redo de Tito construidos 
has suás oficinas de istrumentos de 
precisão e aparelhos electricos, ate. 
É muito importante nã sua espécia- 
lidade a exposição do ar. Brito, hão. 
vendo entre 05 productos expostos 
alguns de sua invenção ou por elle 
modificados, conforme se conhece À 
da lenura dó catalogo. O ar. Brito é 
um dos industrines mais inteligentes. 

tivos que conhecemos na indi 
a portuguesa e isto lhe tem 
mituido o desenvolver as suas olligi- 
nas consideravelmente, 

À Casa a Vapor por Julio Ver- 
ne, traducção de Cunha « Sá, Da- 
vid Corazzi editor, Lisbon, à vol. 
primeira parte À Chama Errante, 

Tegunda parte À Resuscitada, Estes 
dois volúmes pertencem à edição 
economica. feita pela casa Corazii, 
das obras de Julio Verne tão popu” 
ares no nosso pais, 
A Lot da Exmutoração militar a proposito 
Eru por 


aserda, Rodam Tavares editor, Es- 
do Gon- 


à lei de exautoração militar, uma poi 


alexandrinos. 


Informações sobra o Congrosso juridico do 


Lisbon Um folheto de 16 pag, publicado pela 
comissão executiva do congresso, Num praso 
relativamente breve, deverá reunirae em Lisboa 


ngresso Juridico, promovido pela Associa- . 
dos" Advogados, sob proposta do socio sr. 


Savares de Medeiros e protegido pelo governo. 
ortugues, Neste congresso tomarão parte todos 
 jgisconsulos de Portugal e sum Possosões 


Cada um dos 


Hespanha e da America-La 
ua. these sobre 


Lages. 


fases de ealular, desde que 
iscussão entre jurisconsultos 
idos, como é de esperar concorram ho cons 

a discussão pôde fazer múlta luz 


Para 1889 
&º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Sahirá. brevemente a publico este magnífico 
lustrado e com úrtigos 


À eapã em, chromo, é uma gracin compor 
o alusiva 4 Expo: Portugubza, 


Preço 200 réis & pelo correio 200 réis. 


Recebem-se pedidos na 


Empreza do Oceidente 


Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão ego Novo) 
rismo a 


E iii 
Reservados todos os direitos do propri 

dado ltteraria e artistioa. Ê 

psd 
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